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Qvando «ma ónica noção de m^ndo re toma dominante q não abrace o u frar formar 
4e rer e exirtir, a arfe de <^erra re torna *ecefám e precita para nor poíidonar- 
/^of na Uta contra a LóftTfofeia, o raciH, a ^jordofobia, entre oufrar c^erfãer ye 
noí permeiam nerre piano político comandado por uma eiite bur^e/a e careta* A 
XpH - MoW/tra Mepen<We de Arte de ôt/erra em lon *a m terceira 
ediçto, ainda mair combativa contra õ farci/mo operante, o atai deímonfe da c4t*ra 
e a necerridade de fortalecer a Ufa contra o retrocerfo <^e ^er catar noífa; 
corpaf. A mortra íerá acionada na Derferrada Jiba de íanfa Catarina, a partir de uma 
cohítrvção ^e b^rca a apertão de maneira colaborativa Com artixtar, coLetivof de 
arte, prod^oraí e erpaçoí Cutt^raií para intervir e dereftabilizar a coreografia 
importa na adade, íerao 9 djar de pro^ramaçao com 49 açoer, entre inferferenoar 
urbana/ — performance/ artírficar em erpaçoí piblicoí e Ucaií fecbadoí 
exibição doí vídeor de X0KE, intervençoef imprerrar - a travei de Lambei, rodar de 
converra e oficina/. A arfe, com o re^ poder de afetação, traní-mvfação e a arma 
apontada Contra o Coníervadorifmo,, 




